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Esta e  uma pesquisa de natureza qualitativo-descritiva e observacional de corte transversal, feita por meio 
da etnografia virtual e realizada em 2018, com o objetivo de compreender como as mí dias sociais abordam 
tema ticas relacionadas a cuidadores de pessoas com ca ncer, e como estas sa o compartilhadas na internet. Os 
dados coletados foram estruturados e analisados por meio das unidades tema ticas: Informação em Saúde e 
Espaço de Apoio Psicossocial e Suporte aos Cuidadores. Levantou-se 15 mí dias digitais, caracterizando-se sete 
tipologias. Informação em Saúde refere-se a informaço es sobre tipos de ca ncer, tratamentos, diagno sticos, e 
manejo de cuidado, incluindo cuidados em sau de, qualidade de vida e direitos sociais. Espaço de apoio 
psicossocial e suporte ao cuidador refere-se a s mí dias digitais onde o familiar/cuidador possa buscar 
acolhimento, apoio e suporte durante o processo de cuidar do ente adoecido. Os resultados revelaram um 
de ficit de informaço es, ambientes de acolhimento e orientaço es durante a vive ncia do papel de cuidador.  
Descritores: Oncologia; Cuidadores; Mí dias sociais; Comunicaça o em sau de; Sistemas de apoio psicossocial. 
 

This is a qualitative, descriptive, observational cross-sectional research. It was carried out in the year of 2018, 
with the help of virtual ethnography. It aims to understand how social media addresses topics related to 
caregivers of people with cancer, and how they are shared on the internet. The collected data were structured 
and analyzed through the following thematic units: Health Information and Psychosocial Support Space, and 
Support to Caregivers. 15 digital media were created, featuring seven typologies. Health Information refers to 
information on types of cancer, treatments, diagnoses, and care management including health care, quality of 
life and social rights. Space for psychosocial support and caregiver support refers to digital media where the 
family member/caregiver can seek warmth, help and support during the process of caring for the sick person. 
The results revealed a deficit of information, welcoming environments and guidance for the person executing 
the tasks of a  caregiver. 
Descriptors: Medical oncology; Caregivers; Social media; Health communication; Psychosocial support 
systems. 
 

Esta es una investigacio n descriptiva cualitativa, observacional de corte transversal, mediante etnografí a 
virtual, realizada en 2018, con el objetivo de comprender co mo los medios sociales abordan las cuestiones 
relacionadas con los cuidadores de personas con ca ncer y co mo se comparten en Internet. Los datos reunidos 
se estructuraron y analizaron a trave s de las unidades tema ticas: Información en Salud y Espacio de Apoyo 
Psicosocial, y Soporte a los Cuidadores. Se analizaron 15 medios digitales, caracterizando siete tipologí as. 
Información en Salud se refiere a informaciones acerca de los tipos de ca ncer, los tratamientos, los 
diagno sticos y la gestio n de la atencio n, incluida la atencio n en salud, calidad de vida y derechos sociales. 
Espacio de apoyo psicosocial y soporte al cuidador se refiere a los medios digitales donde el familiar/cuidador 
puede buscar refugio, apoyo y soporte durante el proceso de cuidado del familiar enfermo. Los resultados 
revelaron un de ficit de informaciones, de ambientes acogedores y de orientaciones durante la experiencia del 
papel de cuidador.  
Descriptores: Oncologí a me dica; Cuidadores; Medios de comunicacio n sociales; Comunicacio n en salud; 
Sistemas de apoyo psicossocial. 
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INTRODUÇÃO 
 

 Instituto Nacional do Ca ncer (INCA) aponta o ca ncer como um problema de sau de 
pu blica, principalmente em paí ses em desenvolvimento, relacionando-se causas 
multifatoriais. Tais causas incluem riscos de natureza ambiental; fatores gene ticos; 

estilo de vida e ha bitos prejudiciais, como ma  alimentaça o, uso de a lcool, cigarro e outros1. Com 
base no documento produzido pela Organizaça o Mundial da Sau de (OMS), estima-se que, nas 
pro ximas de cadas, o impacto do ca ncer na populaça o corresponda a 80% dos mais de 20 
milho es de casos novos estimados para 20251. 

O ca ncer e  um dos processos patolo gicos mais temidos devido ao seu grau de agressa o, 
ao sofrimento gerado e ao tratamento invasivo utilizado para combate -lo2, seu diagno stico e 
suas repercusso es impactam no complexo familiar. A famí lia tem papel significativo no processo 
de diagno stico e conduça o do tratamento3. Em especial, o cuidador, pessoa de extrema 
importa ncia em todos os momentos, e que passa a ser o elo de acesso para a compreensa o do 
paciente como um todo, devendo receber os cuidados, orientaça o e o apoio de toda equipe.  

O acompanhante ou cuidador de um paciente com ca ncer pode ter relaço es de 
parentesco ou na o, e comumente enfrenta mudanças na sua rotina de vida, afastando-se do 
emprego, abdicando de sua vida profissional, distanciando-se de suas atividades dia rias, e ate  
mesmo de suas funço es em prol da pessoa diagnosticada com ca ncer4,5. Frente a esta situaça o, 
compreende-se que essa forma de cuidado, pode muitas vezes causar alteraço es no estado 
biopsicossocial do cuidador, como fadiga, angu stia, distu rbios fisiolo gicos, perda de 
participaço es e de pape is ocupacionais e sociais, provocando mudanças no cotidiano dessas 
pessoas.  

O ato de cuidar de uma pessoa em adoecimento pode ocasionar alto ní vel de estresse, 
que, a longo prazo, tende a causar o seu pro prio adoecimento. Assim, e  importante considerar 
a necessidade do desenvolvimento de estrate gias fundamentais para a busca do bem-estar 
biopsicossocial do cuidador, visando promover a melhoria na qualidade de vida dessas pessoas. 

Com base nisso, e vivendo na era da informaça o e da comunicaça o digital, a internet 
estabeleceu-se como uma valiosa fonte de informaço es em sau de, contemplando desde 
conselhos de um estilo de vida sauda vel ate  o tratamento de doenças, permitindo que o fa cil 
acesso a essas informaço es transformasse os indiví duos em colaboradores mais ativos e 
capacitados na gesta o de sua pro pria sau de.  

A acessibilidade, associada a  mobilidade e a comunicaça o livre de barreiras geogra ficas, 
e em uma escala global, aponta para uma nova configuraça o cultural, criando inu meras formas 
de interaça o social, reconstruindo e reconfigurando os padro es de relacionamento online, como 
e  o caso das comunidades virtuais6.  

A sociedade contempora nea tem buscado a utilizaça o de tecnologias de informaça o e 
comunicaça o (TICs) para a melhora da qualidade de vida de pessoas em situaça o de 
adoecimento, contribuindo para a construça o de laços afetivos que, uma vez consolidados, 
podem oferecer suporte social7,8.  

Considerando a importa ncia das TICs, como meios virtuais para compartilhar 
informaço es e orientaço es acerca do manejo das condiço es fí sicas, psí quicas, cognitivas e 
sociais de seu familiar, bem como a troca de experie ncias ou dar/receber apoio para a vive ncia 
da experie ncia de cuidar, o presente estudo teve como objetivo compreender como as mí dias 
sociais abordam tema ticas relacionadas a cuidadores de pessoas com ca ncer, e como estas sa o 
compartilhadas em diferentes espaços virtuais. 
 
MÉTODO 

 

Trata se de uma pesquisa de natureza qualitativo-descritiva e observacional de corte 
transversal, que utilizou como me todo de exploraça o a etnografia virtual9. O cena rio do estudo 
foi o ciberespaço, na qual se buscou a realizaça o de observaça o sistema tica dos espaços online 

O 
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como sites e blogs e afins relacionados a  oncologia, como meio de analisar conteu dos 
relacionados a cuidadores de pessoas com ca ncer.  

A pesquisa foi realizada no ano de 2018, utilizando como crite rios de inclusa o: a) Sí tios 
eletro nicos (blogs, sites pessoais e similares) que abordam assuntos relacionados a oncologia e 
cuidadores de pessoas com ca ncer; b) Postados a partir do ano de 2014, sendo coberto pela 
pesquisa o perí odo de cinco anos; c) Sites de autores brasileiros, escritos em lí ngua portuguesa.   

A coleta de dados ocorreu por meio da inserça o do pesquisador no ambiente virtual, 
tendo como roteiro de ana lise construí do para a pesquisa, elaborado com os seguintes itens: 1) 
Descritores, que foram as palavras chaves utilizadas nas pesquisas; 2) Nacionalidade; 3) Titulo; 
4) Conteu do, o que era oferecido no site; 5) Pu blico alvo teve como prioridade de estudo, 
familiares e pessoas com ca ncer; 5) U ltima atualizaça o da pa gina; 6) Caracterizaça o do 
conteu do relacionado ao cuidador.  

Nesta etapa preliminar foi realizada uma busca eletro nica em espaços virtuais utilizando 
os descritores/unitermos: oncologia, ca ncer e familiar/cuidador. Apo s essa busca os dados 
foram organizados e analisados segundo Título e Conteúdo abordado, totalizando 36 sí tios. 
Foram excluí dos sites, blogs e afins que ofereciam serviços me dicos e/ou vendas de produtos. 
Os dados foram organizados em tabela por Título; Caracterização e Unidades temáticas.   

Apo s a etapa preliminar, os sí tios eletro nicos encontrados foram explorados a partir da 
aba pesquisar utilizando-se os descritores/unitermos: família, cuidador, cuidar e cuidado. Os 
dados coletados foram estruturados e analisados por meio de unidades tema ticas.  

O material coletado foi analisado a partir da ana lise de conteu do, que consiste em tre s 
etapas: pre -ana lise; exploraça o do material; tratamento dos resultados obtidos e 
interpretaça o10. O presente estudo na o necessitou de aprovaça o por um Comite  de E tica em 
Pesquisa visto que se utilizou de informaço es de domí nio pu blico, conforme diretrizes previstas 
na resoluça o 510/2016. 
 
RESULTADOS 

 

A compreensa o dos dados permitiu a sistematizaça o das unidades tema ticas: Informação 
em Saúde e Apoio Psicossocial. A unidade tema tica Informação em Saúde foi subdivida em duas 
subunidades, a saber: Manejo da pessoa com câncer e Cuidado ao cuidador.  

O Quadro 1 apresenta a descriça o das unidades tema ticas, das subunidades, 
respectivamente caracterizadas, ale m da identificaça o das mí dias digitais encontradas.  A 
unidade tema tica: Informação em saúde: manejo da pessoa com câncer refere-se a conteu dos 
informativos sobre diferentes tipos de ca ncer, tratamentos, diagno sticos, e tambe m ao manejo 
de cuidado da pessoa com ca ncer, referentes aos cuidados com medicamento, alimentaça o, 
qualidade de vida, diretos sociais, posicionamento de uma pessoa que esta  restrita ao leito, e 
controle de dores decorrentes ao tratamento, dentre outros.  

As mí dias digitais classificadas como P1 (Blog do câncer, Viva um dia de cada vez e seja 
feliz e Encontrando Dr. Hodgkin) sa o apresentadas em formato de blogs, oferecendo trocas de 
informaça o entre o criador do espaço online e os visitantes da pa gina. Neste perfil, ha  
ferramentas disponí veis que permitem a interaça o online assí ncrona, possibilitando que o 
usua rio possa estabelecer um processo de comunicaça o com outro usua rio em tempos distintos 
(Quadro 1). 

Em P2 foram selecionadas mí dias digitais em formato de site que te m como proposta a 
divulgaça o de informaço es sobre a doença ca ncer e consequentes manejos/tratamentos. Nestes 
espaços ha  opço es restritas de ferramentas que permitam a troca de informaço es entre usua rios 
e autores da respectiva mí dia. O u nico espaço disponí vel para tal e  a indicaça o de e-mail para 
contato (Quadro 1).  

Neste perfil, foram encontradas as mí dias Oncoguia e Instituto Vencer o Câncer, da qual 
sa o ofertadas informaço es referentes a doença ca ncer e seus subtipos, tipos de exames, 
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tratamentos, relatos do cotidiano do paciente e inovaço es em estudos oferecidos tanto em 
textos quanto em ví deos.  

Ja  a mí dia social classificada em P3 esta  disponí vel na rede social Facebook®, 
denominada Luta Contra o Câncer. Segundo seus idealizadores, a perspectiva deste espaço 
virtual e  relatar a experie ncia de uma pessoa que teve ca ncer. Trata-se de um lugar para 
promover trocas, informaço es e experie ncias relacionadas ao adoecer por ca ncer. A unidade 
tema tica de Informações em Saúde: cuidado ao cuidador refere-se a  conteu dos referentes a 
orientaça o aos cuidadores, relacionados a importa ncia em se cuidar e relatos de experie ncias 
sobre o processo e papel de cuidador (Quadro 1).  

P4 e P5 sa o espaços online em formatos de site. As mí dias digitais classificadas como P4 
oferecem interaça o online assí ncrona, sendo estas: Falando sobre oncologia, Oncoguia e Casa do 
Pedro, e buscam propiciar discusso es e orientaço es para pessoas com ca ncer e 
familiares/cuidadores mediantes a provide ncias que se deve tomar relacionadas a  doença.  

Em P4, o espaço Oncoguia oferece informaço es sobre conteu dos relacionados a  
oncologia, tanto para os doentes quanto para os cuidadores. Neste espaço, ao acessar a aba De 
familiar para familiar o visitante e  encaminhado para pa gina espaço do familiar, onde 
encontram-se disponí veis categorias como De paciente para família e Espaço do familiar, sendo 
ofertadas dicas e orientaço es de como o cuidado deve ser realizado ao doente contemplando 
ambos os envolvidos (Quadro 1). 

Enquanto em P5 (Cantinho do cuidador e Quem cuida do cuidador enquanto ele cuida 
do outro?) sa o encontradas mí dias digitais que oferecem orientaço es relacionadas ao manejo 
do cuidar de uma pessoa em adoecimento, e a sobre a importa ncia do familiar/cuidador cuidar 
de sua sau de mental, favorecendo o bem-estar do cuidador. Nesses espaços ha  opço es limitantes 
para interaça o entre usua rios e idealizadores. O u nico espaço disponí vel e  a indicaça o de e-mail 
para contato e um espaço para comenta rios (Quadro 1). 

A unidade tema tica Espaço de apoio psicossocial e suporte ao cuidador, refere-se a 
conteu dos e espaços para que o familiar/cuidador possa buscar acolhimento, apoio e suporte 
durante o processo do tratamento do ente adoecido.  

As mí dias digitais classificadas em P6 sa o espaços virtuais em formato de sites, com 
opço es limitadas de ferramentas que permitem a interaça o entre usua rios e autores das 
respectivas mí dias (Quadro 1). Apresenta como espaço disponí vel a indicaça o de um e-mail e 
um local para comenta rio. Nestes ambientes virtuais e  oferecido aos usua rios um lugar onde 
possam ler e/ou escrever (via e-mail ou comenta rio) publicaço es sobre a vive ncia de outras 
pessoas sobre o cuidar de uma pessoa com ca ncer, e ressaltam a importa ncia de que para cuidar 
do outro e  necessa rio cuidar de si.  

As mí dias sociais classificadas em P7 esta o disponí veis na rede social Facebook® sendo 
espaços que permitem a interaça o assime trica entre os usua rios e os idealizadores das pa ginas. 
A comunidade Câncer-grupo de apoio a familiares, responsáveis e cuidadores de pacientes e  um 
espaço criado para dar apoio a cuidadores de pessoas com ca ncer, onde os usua rios contam 
sobre suas experie ncias e/ou oferecem acolhimento para algue m que esteja passando pelo 
processo de cuidar ao luto do familiar com ca ncer. A pa gina Venci a leucemia e  uma pa gina 
criada para contar a histo ria de Lucas, uma criança que luta rotineiramente contra a 
doença, sendo que neste local ha  trocas de experie ncias, apoio e acolhimento entre 
usua rios e a idealizadora da pa gina (Quadro 1).  

Nos resultados apresentados, pode-se observar que, nos conteu dos ofertados ao 
cuidador em mí dias digitais relacionados a  oncologia, ha  prevale ncia de informaço es em sau de 
voltadas ao cuidado a  pessoa em adoecimento. Observa-se tambe m que ha  limitaço es de 
informaço es ao cuidado com o cuidador, onde apenas um terço dos espaços encontrados oferece 
locais onde o cuidador possa buscar acolhimento e/ou suporte sobre a experie ncia do cuidar. 
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Quadro 1. Descriça o e caracterizaça o das unidades tema ticas, subunidades, e identificaça o das 
mí dias digitais pesquisadas. Uberaba, 2018. 

 
 

O Quadro 2 apresenta as descriço es das mí dias sociais segundo informaço es em sau de.  
 

       
 
 
 
 
 
 
 

Unidades 
temáticas 

Subunidade Caracterização 
Mídia digital 

Informações 
em saúde  

Manejo da 
pessoa com 

câncer 

Mí dias sociais em formato de blogs que 
oferecem troca de informaço es relacionadas a s 
tecnologias oferecidas para tratamento do 
ca ncer; aço es de promoça o e prevença o; 
desenvolvimentos e divulgaça o de pesquisas; 
descriça o de sintomas relacionados a 
manifestaça o do ca ncer; Exames e tratamentos 
de rotina.  (P1) 

- Blog do ca ncer 
- Viva um dia de 
cada vez e seja feliz. 
(Desafiando o 
Ca ncer). 
- Encontrando Dr 
Hodgkin 

Mí dias sociais em formato de sites que 
oferecem informaço es relacionadas ao ca ncer e 
formas de tratamento; Defesa dos direitos civis 
de pessoa com ca ncer e seus 
familiares/cuidadores; Informaço es sobre o 
cuidado em sau de por meio de pra ticas 
integrativas e complementares. (P2) 

- Oncoguia  
- Instituto Vencer o 
Ca ncer 
- Falando sobre 
Oncologia 

Mí dias sociais classificadas como pa ginas ou 
comunidades que oferecem informaço es 
relacionadas ao ca ncer e permitem a interaça o 
entre os usua rios da rede contribuindo para 
troca de experie ncias vividas ao adoecer por 
ca ncer. (P3) 

- Luta contra o 
Ca ncer 

Cuidado ao 
Cuidador 

Mí dias sociais que oferecem orientaço es 
relacionadas a cuidados que se devem tomar a  
pessoa que esta  com ca ncer. E trazem relatos de 
experie ncias escritas por cuidador de pessoa 
com ca ncer. (P4) 

- Oncoguia 
- Casa do Pedro  
 

Mí dias sociais que oferecem orientaço es ao 
cuidador relacionadas a importa ncia de cuidar 
da sau de mental quando cuida de algue m em 
adoecimento.  (P5) 

- Cantinho do 
cuidador 
- Quem cuida do 
cuidador enquanto 
ele cuida do outro? 

Apoio 
Psicossocial e 

suporte ao 
cuidador 

  Mí dias sociais que ofereçam espaço para o 
cuidador, onde possa contar sua histo ria 
servindo de inspiraça o para outras pessoas que 
estejam passando pelo mesmo processo. Estes 
espaços tambe m priorizam a busca da 
qualidade de vida e bem-estar do cuidador. 
(P6) 

- Oncoguia 
- Quem cuida do 
cuidador enquanto 
ele cuida do outro? 

Mí dias sociais classificadas como pa ginas ou 
comunidades que oferecem espaços aos 
cuidadores de pessoas em adoecimento para 
trocarem informaço es, buscarem e oferecem 
apoio e escuta referente ao processo de cuidar. 
(P7) 

- Ca ncer: Grupo de 
Apoio a  familiares, 
responsa veis   
- Cuidadores de 
pacientes 
Venci a Leucemia 
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    Quadro 2. Descriça o das Mí dias sociais segundo informaço es em sau de. Uberaba, 2018. 

Informações em 
Saúde 

Perfil Mídias Sociais Descrição 

Manejo da 
pessoa com 

câncer 

P1 
 

Blog do Ca ncer Aborda os temas: “Tecnologia; Tratamento; Prevença o; 
Pesquisa; Mitos e Verdades sobre o ca ncer”, onde 
discusso es afins esta o disponí veis em abas especí ficas. 

P1 
 

Viva um dia de 
cada vez e seja 
feliz (Desafiando 
o ca ncer) 

Trata-se de um blog e uma pa gina no Facebook que 
relata o dia a dia de uma pessoa com ca ncer e oferece 
informaço es referentes ao diagnostico, sintomas, 
exames, direitos e outros.  

P1 Encontrando Dr. 
Hodgkin 

Blog com informaço es sobre linfoma, tratamentos, 
sintomas e diagno stico.  

P2 
 

Instituto Vencer 
o Ca ncer 

Site do Instituto Vencer o Ca ncer, que e  uma fundaça o 
sem fins lucrativos que procura difundir assuntos 
relevantes para a sau de no Brasil e no mundo; 
informar, apoiar e acolher pacientes e familiares diante 
do diagno stico e tratamento do ca ncer, dividir com a 
populaça o informaço es relacionadas a prevença o, 
alimentaça o, atividade fí sica, direitos dos pacientes e 
medicina integrativa, incentivando a busca por 
qualidade de vida.  

P2 
 

Oncoguia Site de uma instituiça o na o governamental que oferece 
informaço es ao paciente com ca ncer e orientaço es 
para viver melhor por meio de projetos e aço es de 
informaço es de qualidade, educaça o em sau de, apoio e 
orientaço es ao paciente e cuidador promovendo 
discusso es referentes a  defesa de direitos sociais, 
tratamentos e outros, tanto para a pessoa com ca ncer 
quanto para o cuidador. 

P2 Falando Sobre 
Oncologia 

Site de autoria de um me dico que promove discusso es 
sobre oncologia, relacionando a e tica entre me dico e 
paciente, qualidade de vida e cie ncia.  

P3 Luta contra o 
Ca ncer 

Pa gina no Facebook criada pela idealizadora e 
curadora do espaço digital para contar sua luta conta o 
ca ncer, recriando sua rotina e cotidiano, autocuidado e 
cuidados em sau de, ale m da promoça o da troca de 
informaço es e interaça o com os usua rios digitais 
quanto ao manejo da doença e tratamentos. 

Cuidado ao 
Cuidador 

P4 Oncoguia Site que oferece apoio e orientaça o ao paciente e 
cuidador, relatos de experie ncias de cuidadores de 
pessoa com ca ncer. 

P4 Casa do Pedro Blog que relata a histo ria de Pedro, uma criança que 
luta contra o ca ncer. O mesmo foi criado pela ma e de 
Pedro, que quanto e  curadora da mí dia digital. Este 
oferece orientaço es sobre cuidados que se devem 
tomar ao cuidar de uma criança com ca ncer e relata sua 
experie ncia enquanto ma e de uma criança em 
processo de adoecimento.  

P5 Cantinho do 
cuidador 

O canal digital Cantinho do Cuidador e  um blog, criado 
com foco aos cuidadores e familiares de pacientes 
oncolo gicos, com intuito de amenizar as limitaço es, 
preocupaço es e facilitar o dia a dia do Cuidador. A 
iniciativa de elaborar este espaço blog foi com intuito 
de amenizar as dificuldades enfrentadas pelos 
cuidadores de pacientes oncolo gicos. Tambe m e  
encontrado em pa gina no Facebook®. 

P5 
 

Quem cuida do 
cuidador 

Orientar o cuidador sobre a importa ncia de se cuidar 
para poder cuidar do outro, para o mesmo na o ficar 
doente.  

https://www.facebook.com/mulherescomcancer/
https://www.facebook.com/mulherescomcancer/
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DISCUSSÃO 

 

O uso da internet e das TICs, por meio dos sites, blogs e similares, pode amenizar a 
sobrecarga em relaça o ao cuidar. As atividades desenvolvidas nesses espaços produzem 
interaço es sociais, contribuindo para a constituiça o de uma rede de apoio e suporte e para a 
busca por ressignificaça o da vida e das ocupaço es8. As TICs presentes na maioria dos campos 
da atividade humana, incluindo a a rea da sau de, possibilitam a disseminaça o do uso da internet, 
proporcionando um crescimento acentuado do acesso a  informaça o com benefí cios para a 
educaça o do paciente e familiar11. 

Na unidade tema tica Informações em Saúde foram encontradas mí dias digitais que 
oferecem conteu dos informativos sobre diferentes tipos de ca ncer, tratamentos, diagno sticos, 
pesquisas e inovaço es relacionadas ao tema.  Ale m de orientaço es quanto a cuidados com 
medicamento, alimentaça o, posicionamento de uma pessoa que esta  restrita no leito, manejo e 
controle de dores decorrentes ao tratamento, qualidade de vida, bem-estar, orientaço es sobre 
direitos sociais da pessoa com ca ncer e familiar/cuidador, orientaço es relacionadas ao papel de 
cuidador, e outros.  

A internet e  a mais completa e complexa fonte de informaço es na atualidade. Com seus 
milhares de sites relacionados a  sau de, permite aos indiví duos o acesso a todo tipo de 
informaça o, desde a busca diagno stica ate  compra de medicamentos, passando por orientaça o 
terape utica, sem esquecer as pa ginas pessoais e as comunidades virtuais, sendo possí vel a 
obtença o de informaço es a qualquer hora, em qualquer lugar, fa cil e ra pida12. 

Observa-se que a internet e  um meio de divulgaça o de informaço es e orientaço es, 
referentes a doenças e tratamentos, abordando desde a prevença o de doenças a promoça o de 
ha bitos sauda veis, bem-estar, nutriça o, higiene e serviços, contribuindo na a rea educativa, 
sendo, portanto, a qualidade da informaça o um aspecto fundamental de ser avaliado13.  

A internet e  uma excelente fonte de consulta, contudo, na maioria das vezes, os dados 
contidos na rede na o esta o disponibilizados e estruturados de forma que o usua rio consiga 
recupera -los e transforma -los em informaço es u teis, de acordo com suas necessidades14.  

Buscando melhor qualificaça o das informaço es disponí veis, foram sugeridos dez 
crite rios para avaliar as fontes de qualidade da informaça o. Sendo esses: 1) avaliar as 
informaço es de identificaço es; 2) consiste ncia das informaço es; 3) confiabilidade das 
informaço es; 4) adequaça o da fonte; 5) links internos e links externos; 6) facilidade de uso, para 
explorar/navegar; 7) layout da fonte e mí dias utilizadas; 8) restriço es percebidas; 9) suporte ao 
usua rio; 10) outras observaço es percebidas como: uso de fonte e opço es de consulta em outras 
lí nguas15. 

Observou-se prevale ncia de mí dias digitais, na qual as informaço es que sa o ofertadas 
na o obedecem a maioria dos crite rios de avaliaça o de informaço es de qualidade, sendo elas: 
Viva um dia de cada vez e seja feliz, Encontrando Dr. Hodgkin, Luta contra o câncer, Casa do Pedro, 
Falando sobre oncologia, Quem cuida do cuidador enquanto ele cuida do outro? , na o 
apresentando confiabilidade nas informaço es, adequaça o da fonte, facilidade de uso e outras 
restriço es percebidas de informaço es. Os sites que se enquadraram dentro dos crite rios de 
avaliaça o de informaço es de qualidade foram quatro: Oncoguia, Instituto vencer o câncer, 
Cantinho do cuidador e Blog do câncer, pois apresentaram identificaça o dos autos, adequaça o 
da fonte, consiste ncia das informaço es, confiabilidade das informaço es, facilidade de uso e 
suporte ao usua rio.  

O cuidador ale m da busca por informaço es em sau de na internet, pode utiliza -la como 
um mecanismo de rede de apoio e suporte, onde possa compartilhar e ou trocar experie ncias 
mediante ao processo de cuidar de um familiar. No ciberespaço e  possí vel o encontro online e 
offline de pessoas com vive ncias e experie ncias semelhantes, sendo observado o 

enquanto ele 
cuida do outro? 
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compartilhamento dos processos vividos por aquelas pessoas e a busca por apoio psicossocial 
e suporte8.  

Na unidade tema tica Espaço de Apoio Psicossocial e Suporte ao Cuidador foram 
selecionadas quatro mí dias digitais que ofereceram conteu dos e espaços para que o 
familiar/cuidador pudesse buscar acolhimento, apoio e suporte durante o processo de 
tratamento do ente adoecido, sendo eles: oncoguia, câncer-grupo de apoio a familiares, 
responsáveis e cuidadores de pacientes, quem cuida do cuidador, enquanto ele cuida do outro? e 
venci a leucemia. Essas mí dias foram divididas em perfis referentes aos tipos de interaça o e o 
formato do espaço selecionado.  

Em relaça o a sobrecarga dos cuidadores destaca-se a falta de apoio para o autocuidado, 
o aumento na demanda de cuidados, a ruptura da rotina familiar, ale m do sofrimento, desgaste, 
sensaça o de impote ncia, sensaça o de abandono, distu rbios familiares, isolamento e 
vulnerabilidade16,17. Diante dessa realidade, observa-se a limitaça o de apoio e suporte para os 
cuidadores tambe m na internet.  

Por sua vez, os cuidadores experimentam muitos desafios, incluindo necessidades na o 
atendidas em a reas de suportes relacionais, tais como manutença o de relacionamentos de longo 
prazo e apoio emocional18.  

Observa-se dificuldades em pedir ajuda para manter a esperança sobre o futuro, 
expressar seus sentimentos compartilhando experie ncias, ter parceiro ou amigos que 
compreendam o qua o difí cil e  este papel, esclarecer du vidas e anseios em relaça o ao futuro, ter 
tempo para ir ao templo ou a  igreja, expressar seus sentimentos sobre as fortes emoço es 
vivenciadas no processo de cuidar, tais como ansiedade, culpa e medo18,19. A situaça o do 
cuidador principal de pacientes oncolo gicos e  estressante, por criar a necessidade de 
adaptaço es, ale m da doença do ente, como tambe m a imine ncia da morte, eventos estes que 
podem gerar va rios sentimentos que contribuem negativamente para o desempenho do seu 
papel de cuidar ou dificulta -lo20.  

Os profissionais da sau de necessitam elaborar propostas de sensibilizaça o e 
reconhecimento por parte do cuidador, da importa ncia de se cuidar, evitando prejuí zos fí sicos 
e emocionais e, consequentemente, o estresse excessivo e o risco de adoecer. Contudo, observa-
se uma escassez de publicaço es nacionais relacionadas a intervenço es, programas e recursos 
tecnolo gicos que possam ser oferecidos a  famí lia/cuidador, indicando a necessidade de mais 
pesquisas para subsidiar aço es efetivas de apoio a  famí lia da pessoa com ca ncer20,21.  

Assim, as reflexo es apresentadas no estudo buscam sensibilizar os profissionais de 
sau de a se apropriarem da internet como recurso de pra tica e intervença o na atuaça o 
profissional, considerando-se a internet como meio de interlocuça o com o usua rio, paciente e 
cuidador.  
 
CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa apresenta contribuiço es referentes ao processo de cuidar de uma pessoa 
com ca ncer, buscando subsidiar e potencializar a criaça o de espaços de apoio e suporte virtuais 
a essa populaça o, apontando-se escassez de informaço es e orientaço es nos ambientes virtuais 
tema ticos disponí veis, acerca do manejo das condiço es fí sicas, psí quicas, cognitivas e sociais de 
cuidadores de pessoa com ca ncer.   

Em especial, destacam-se os restritos espaços virtuais que propiciam a troca de 
experie ncias e apoio para a vive ncia do cuidar. Ainda assim, o estudo permitiu compreender 
como ocorre o compartilhamento de tema ticas relacionadas aos cuidadores em espaços 
destinados a oncologia na internet, podendo contribuir para um melhor entendimento sobre o 
processo de cuidar, e potencializar a criaça o de espaços virtuais de apoio e suporte aos 
cuidadores de pessoas com ca ncer.  

Limitaço es do presente estudo devem ser consideradas, como a escassez de estudos 
baseados em evide ncias sobre o uso das TICs nesta tema tica, os quais permitam adequada 
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apropriaça o do conhecimento referente a  doença, ao cuidar e ao cuidador. Assim, dada a 
importa ncia do uso das TICs na atualidade, e  necessa rio a ampliaça o de estudos relacionados 
ao tema, para que o profissional de sau de possa melhor compreender este feno meno e 
desenvolver estrate gias efetivas para implementaça o de aço es na sua pra tica profissional, 
oferecendo informaço es e orientaço es de qualidade ao cuidador e ao paciente com ca ncer.  
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